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RESUMO
Aprender sobre sustentabilidade é um meio efetivo de promover o desenvolvimento sus-
tentável, sendo as universidades e os cursos de graduação possíveis impulsionadores des-
se processo. No entanto, evidências indicam dificuldades na identificação da efetividade 
dos esforços das instituições de ensino superior no sentido de mudar as atitudes e com-
portamentos dos alunos. Assim, o presente trabalho busca inovar e avançar neste tema, 
tendo por objetivo descrever o processo de criação e validação de três escalas para o 
contexto brasileiro: aprendizagem sobre sustentabilidade, atitudes sustentáveis e compor-
tamentos sustentáveis. A escala de aprendizagem sobre sustentabilidade foi criada com 
base na Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel, composta por quatro fatores: i) 
Disposição do aprendiz, ii) Conexões do conhecimento prévio com a realidade; iii) Reten-
ção e transferência de conhecimento; e iv) Papel do professor. Já as escalas de atitudes e 
comportamentos sustentáveis tiveram por base as escalas propostas por Michalos (2014). 
Realizou-se uma pesquisa quantitativa com 835 estudantes de Administração distribuídos 
pelo Brasil. Após a coleta, foi necessária a utilização de estatísticas descritivas e técnicas 
multivariadas para a análise dos dados, com o auxílio do software estatístico R. Como 
resultado, tem-se a validação dos instrumentos de pesquisa para o contexto brasileiro. 
Tal resultado torna-se importante para o avanço e entendimento da temática e apoio à 
disseminação de conhecimentos sobre sustentabilidade.
Palavras-chave: Aprendizagem sobre Sustentabilidade, Atitudes Sustentáveis, Comporta-
mento Sustentável, Processo de Validação de Escalas, Pesquisa Quantitativa.

INFLUENCE OF LEARNING ABOUT SUSTAINABILITY ON  
MANAGEMENT STUDENTS’ ATTITUDES AND BEHAVIORS:  
CREATION, ADAPTATION AND VALIDATION OF SCALES

ABSTRACT
Learning about sustainability is an effective way to promote sustainable development, 
with universities and undergraduate courses being possible drivers of this process. How-
ever, evidence indicates difficulties in identifying the effectiveness of higher education 
institutions’ efforts to change students’ attitudes and behaviors. Thus, the present work 
seeks to innovate and advance in this theme, aiming to describe the process of creation 
and validation of three scales for the Brazilian context: learning about sustainability, sus-
tainable attitudes and sustainable behaviors. The sustainability learning scale was created 
based on Ausubel’s Theory of Meaningful Learning, composed of four factors: i) Appren-
tice Willingness, ii) Connections of Prior Knowledge with Reality; iii) Knowledge Retention 
and Transfer; and iv) Role of the Teacher. The sustainable attitudes and behaviors scales 
were adapted to Portuguese based on the scales proposed by Michalos (2014). For the 
validation of the three constructs, a quantitative survey was carried out with 835 Admin-
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istration students distributed in all states of Brazil. After the collection, it was necessary to 
use descriptive statistics and multivariate techniques for data analysis, with the help of the 
R statistical software. As a result, the research instruments were validated for the Brazilian 
context. This result becomes important for the advancement and understanding of the 
theme and support for the dissemination of knowledge on sustainability 
Keywords: Learning about Sustainability, Sustainable Attitudes, Sustainable Behavior, Scale 
Validation Process, Quantitative Research.

1. INTRODUÇÃO
A preocupação com a sustentabilidade está cada vez mais inserida nas 

universidades, tanto nacionais quanto internacionais, propiciando a apren-
dizagem necessária para a formação de um indivíduo que se interessa pela 
sustentabilidade local e global (Schettino, 2019). Pretorius et al. (2019) ava-
liam que o ensino e a aprendizagem sobre sustentabilidade são algumas das 
iniciativas fundamentais para a institucionalização da sustentabilidade nas 
universidades do mundo. 

Para Lima (2003), a ideia de se aprender sobre sustentabilidade adquire 
importância nas discussões sobre a temática, pois o tipo de vida, a educação 
e a sociedade vão depender da profundidade, da qualidade e da extensão 
dos processos de aprendizagem que se conseguir criar e exercitar. Para que 
esse processo de aprendizagem aconteça, é preciso referenciar o papel das 
universidades, pois, de acordo com Santos (2018), a universidade tem por 
missão e dever construir uma “consciência ambiental” nos futuros profissio-
nais, graduados no ensino superior.

Percebe-se, assim, que, diante dos novos desafios impostos pela socieda-
de, faz-se necessário estimular nos discentes comportamentos que instiguem 
o desenvolvimento de uma educação voltada para a sustentabilidade (Nobre, 
Menezes & Frega, 2012). Porém, não somente no Brasil, mas também nas so-
ciedades tidas como referência, docentes, pesquisadores e gestores acadêmi-
cos voltados para a sustentabilidade vêm constatando a lentidão da inserção 
das preocupações ambientais na universidade (Ciurana & Leal Filho, 2006).

Diante disso, se faz necessário pesquisar a aprendizagem sobre susten-
tabilidade de forma a avaliar se a mesma é capaz de modificar as atitudes 
e comportamentos sustentáveis. Não se identificaram, porém, instrumentos 
que possam avaliar e mensurar essas variáveis. Por este motivo, este artigo 
tem por objetivo descrever o processo de criação e validação de três esca-
las para o contexto brasileiro: aprendizagem sobre sustentabilidade, atitudes 
sustentáveis e comportamentos sustentáveis. 

Justifica-se a realização deste estudo pelo fato de a relação entre aprendi-
zagem, atitudes e comportamentos ser complexa (Barr, 2007; Michalos, 2014; 
Sidiropoulos, 2018). Não foram encontrados, no contexto brasileiro, mode-
los validados que possam ser utilizados para avaliar essas questões. Diversos 
estudos trabalham com os temas atitudes e comportamentos sustentáveis 
– como exemplo podem ser citados: Juárez-Nájera et al. (2010), Côrtes et al. 
(2016) e Faria et al. (2018) –, porém, esses trabalhos não avaliam as atitudes e 
comportamentos relacionados com a aprendizagem sobre sustentabilidade. 
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Além disso, a maioria dos estudos entende essas questões em uma perspec-
tiva de consumo, diferente do proposto neste artigo. Assim, na próxima seção 
serão discutidos os referenciais teóricos que embasam este artigo.

2. APRENDIZAGEM SOBRE SUSTENTABILIDADE
As teorias educacionais entendem que a aprendizagem é um processo, e 

nesse processo gera-se um produto. O conhecimento é o produto gerado e, 
por este motivo, admite-se que, para ser adquirido um conhecimento, fazem-
-se necessários um ensino e um aprendizado.

A partir do exposto, observa-se que o ensino é o ato que o educador 
realiza (Rosa & Bolela, 2006). É necessário, assim, algum tipo de estratégia 
ou metodologia para que o ato de ensinar seja efetivado; dependendo da 
metodologia utilizada no ensino, o aluno conseguirá apreender o conheci-
mento em menor ou maior grau. Já a aprendizagem é o ato que o aprendiz 
realiza para adquirir conhecimento, e depende das metodologias utilizadas 
para ensinar e dos conhecimentos prévios do indivíduo (Rosa & Bolela, 2006).

Buscou-se nas teorias de aprendizagem uma abordagem que amparasse a 
temática da sustentabilidade. Dessa forma, este artigo está apoiado na Teoria 
da Aprendizagem Significativa (AS) de Ausubel. Na década de 1960, David 
Ausubel propôs a Teoria da Aprendizagem Significativa, na qual enfatiza a 
aprendizagem de significados (conceitos) como aquela mais relevante para 
os seres humanos. Ausubel (1980) ressalta que a maior parte da aprendiza-
gem acontece de forma receptiva, ou seja, o aluno passivamente escuta e 
aprende o conteúdo, e essa forma de aprendizagem não é significativa, ou 
seja, não representa as concepções teóricas da aprendizagem significativa. É 
desse modo que a humanidade se tem valido para transmitir as informações 
ao longo das gerações (Agra, 2019). 

Para que um novo conhecimento seja aprendido, é necessário um conhe-
cimento prévio já estruturado de maneira lógica no indivíduo. O conhecimen-
to novo irá se conectar com o conhecimento já existente (prévio), gerando 
uma aprendizagem significativa. Esses conhecimentos prévios são também 
chamados de conceitos subsunçores ou conceitos âncora (Agra, 2019). Para 
Novak (2011), o conhecimento é a combinação de dois ou mais conceitos 
com “palavras de ligação” para formar proposições. É a partir desse conheci-
mento novo que se gera a aprendizagem.

De acordo com Moreira (2010), são princípios facilitadores de uma apren-
dizagem significativa crítica: 
t	Perguntas em vez de respostas (estimular o questionamento em vez de 

dar respostas prontas); 
t	 Diversidade de materiais (abandono do manual único) e aprendizagem 

pelo erro (é normal errar; aprende-se corrigindo os erros); 
t	 Aluno como perceptor representador (o aluno representa tudo o que 

percebe); 
t	Consciência semântica (o significado está nas pessoas, não nas pala-

vras); 
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t	Incerteza do conhecimento (o conhecimento humano é incerto, evolu-
tivo); 

t	Desaprendizagem (às vezes, o conhecimento prévio funciona como 
obstáculo epistemológico); 

t	Conhecimento como linguagem (tudo o que chamamos de conheci-
mento é linguagem);

t	Diversidade de estratégias (abandono do quadro de giz) (Moreira, 2010, 
p. 13).

Nesse sentido, a AS pode ser um importante facilitador do entendimen-
to de como ocorre a aprendizagem sobre sustentabilidade nos cursos de 
graduação. Ao entender como o aluno aprende e o papel do docente nesse 
processo, pode-se chegar a achados que contribuam para o ensino da sus-
tentabilidade nos cursos de administração. Moreira (2011) afirma que tan-
to a universidade quanto a escola têm favorecido apenas a aprendizagem 
memorística. Quando se transporta isso para a temática da sustentabilidade, 
percebe-se uma grande problemática, visto que, para que haja um aprendiza-
do efetivo sobre sustentabilidade, é necessário envolvimento e sensibilização 
sobre o tema por parte dos alunos e professores, além de abordagens de 
aprendizagem em que haja interação com os discentes.

Observa-se que há dificuldade em que o conhecimento sobre sustenta-
bilidade gerado pelo docente se transforme em aprendizado para o aluno. 
É necessário que os preceitos da aprendizagem significativa sejam seguidos 
por mais professores, para que realmente ocorra um aprendizado que possa 
fazer a diferença para o aluno.

Após abordar as relações entre conhecimento, ensino e aprendizagem, se 
faz necessário relacioná-las com a atitude e o comportamento sustentáveis. 
Assim, na próxima seção serão analisados os conceitos de atitudes e compor-
tamentos, suas variáveis e inter-relações.

3. ATITUDES E COMPORTAMENTOS SUSTENTÁVEIS
Primeiramente, deve-se ter em mente que adotar atitudes e comporta-

mentos sustentáveis não é tarefa simples. Envolve uma série de fatores, como 
escolher produtos que utilizam menos recursos naturais na sua produção e 
exigir condições de trabalho dignas aos que os produziram.

	 Para que essas mudanças aconteçam, Watkins, Aitken e Mather (2016) 
entendem que existe um processo complexo e que parte dessa complexidade 
está relacionada ao entendimento dos motivos e valores que impulsionam a 
mudança de atitudes que conduza os indivíduos a um comportamento sus-
tentável e, consequentemente, ao consumo sustentável. Assim, como suporte 
teórico a este artigo, buscando entender os conceitos e as relações existentes 
entre a atitude e o comportamento, optou-se por se apropriar das explica-
ções da Teoria da Ação Planejada (TAP). Os objetivos principais da TAP podem 
ser assim sintetizados: (1) buscar predizer e entender o comportamento, sen-
do este fruto de escolhas conscientes por parte do indivíduo, e (2) entender a 
intenção por trás de determinado comportamento (Fishbein & Ajzen, 1975). 
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Entender as atitudes é compreender como se dá determinada tomada de 
decisão que tem por fim um comportamento específico (Fonseca & Porto, 
2013). Os mesmos autores defendem que a atitude não é um fenômeno ob-
servável. A atitude é uma variável latente, ou seja, precisa ser inferida e ex-
pressa “em comportamentos para ser cientificamente abordada” (Pasquali, 
1997, p. 84). É importante ressaltar que, no início da década de 1960, havia 
dúvidas se as atitudes prediziam o comportamento. Porém, já no final da 
mesma década, não se questionava mais se as atitudes prediziam comporta-
mentos (Wicker, 1969), mas, sim, quando elas os predizem (Ajzen & Fishbein, 
1977), confirmando, assim, uma relação entre as atitudes e os comportamen-
tos humanos, o que torna o conceito de comportamento a próxima pauta a 
ser discutida.

Ajzen e Fishbein (1980) acreditam que compreender profundamente os 
fatores que afetam o comportamento e as atitudes pode fornecer bases só-
lidas para entender como essas duas variáveis agem. Transportar a relação 
entre atitudes e comportamentos para o campo da sustentabilidade pode 
fornecer subsídios para a elaboração de programas ou, mesmo, currículos 
voltados à sensibilização e ao envolvimento dos estudantes em questões re-
lacionadas com a temática da sustentabilidade. 

Analogamente, Mahajan (2020) avalia que a educação é uma ferramenta 
essencial no fornecimento de oportunidades para a geração jovem adqui-
rir conhecimentos, atitudes e habilidades para construir um futuro. Segundo 
Corral-Verdugo e Pinheiro (2004), comportamento sustentável é o conjunto 
de ações efetivas antecipadas e deliberadas com o objetivo de aceitar a res-
ponsabilidade para conservação e preservação de recursos físicos e culturais, 
os quais incluem a integridade de espécies animais e plantas, o bem-estar 
social e individual e a segurança das gerações presentes e futuras.

Percebe-se, assim, a relação próxima que existe entre os conceitos de 
aprendizagem, atitudes e comportamentos. Essa sinergia gera a considera-
ção de que a aprendizagem pode ser um fator antecedente tanto das atitudes 
quanto do comportamento. Além disso, a atitude também é um fator antece-
dente do comportamento. 

Desse modo, observa-se a necessidade de se analisar se essa relação pode 
ser identificada por meio de pesquisa científica. Na próxima seção, serão dis-
cutidos os processos para criação e tradução de escalas com a finalidade 
de elaborar um modelo para o contexto brasileiro que envolva as relações 
propostas.

4. CRIAÇÃO E TRADUÇÃO DE ESCALAS
Na área das ciências sociais, é comum o uso de instrumentos de medida 

para mensurar a realidade sobre um objeto a ser estudado. Para realizar essas 
medições e mensurações, os pesquisadores precisam desenvolver instrumen-
tos, de forma que as medidas correspondam ao que se deseja medir (isso se 
chama validade) e o erro amostral seja o menor possível (para aumentar a 
confiabilidade) diante dos recursos disponíveis, para, desta forma, obter re-
sultados que traduzam a realidade esperada (Clark & Watson, 1995). 
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Em um sentido amplo, a mensuração é definida como um processo de 
atribuição empírica e objetiva de símbolos a atributos de objetos e eventos 
do mundo real de forma a representá-los ou descrevê-los (Finkelstein, 2009). 
A medição de construtos de interesse de pesquisa e conhecimento aplicado é 
um desafio permanente nos universos profissional e acadêmico (Costa, 2011).

Sendo assim, a construção de escalas de mensuração é uma atividade que 
exige esforço considerável do pesquisador, uma vez que envolve várias eta-
pas para garantir sua validade e confiabilidade (Costa, 2011). Por outro lado, 
traduzir e adaptar uma escala (internacional) existente é uma opção interes-
sante quando se considera que houve esforço por parte de quem a produziu 
e a validou empiricamente em um contexto adequado. Neste caso, a reutiliza-
ção de uma escala pode resultar em economia em termos de custo e tempo 
para o pesquisador.

A preocupação com a qualidade da tradução de escalas fez com que sur-
gissem métodos e procedimentos para guiar esse processo, a fim de maximi-
zar a equivalência entre a escala original e sua versão traduzida. Um método 
amplamente utilizado em pesquisas em ciências sociais é o back-translation 
(Brislin, 1970), ou retrotradução. Neste método, o instrumento é traduzido 
para o idioma-alvo por um tradutor e depois traduzido de volta para o idio-
ma original por outro tradutor, a fim de que, posteriormente, as duas versões 
sejam comparadas. 	

Já para a construção de escalas torna-se importante identificar se a escala já 
não existe em outro contexto e pode ser adaptada de forma transcultural (Lin, 
2013). Além disso, seguir algum protocolo para a atividade se torna importante 
durante o processo. Assim, na próxima seção serão discutidos os protocolos 
seguidos para a tradução e a construção das escalas desta investigação.

4.1  	Processo de tradução das escalas de atitudes e  
comportamento sustentável

Para a tradução da escala de atitudes sustentáveis e comportamento sus-
tentável, o primeiro passo foi a identificação de instrumentos em língua es-
trangeira que poderiam ter representação semelhante no Brasil. Assim, che-
gou-se à escala de Michalos et al. (2014), que busca mensurar as atitudes 
sustentáveis, originalmente, com 15 questões e o comportamento susten-
tável com 16 questões. A realização do processo de tradução baseou-se no 
protocolo de Dias Júnior (2016), o qual entende ser importante a observação 
dos seguintes princípios: 
t	a escala original deve ser válida e confiável;
t	abordagem baseada em uma equipe multidisciplinar;
t	preocupação com a coerência conceitual e semântica; e
t	verificação empírica do instrumento.

Todos esses princípios devem subdivididos em duas fases: 1) Tradução e 
Revisão, e 2) Verificação Empírica. A primeira fase busca obter a escala tradu-
zida e revisada, e a segunda fase visa validar a escala tanto qualitativa quanto 
quantitativamente. 
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Assim, seguindo as orientações de Dias Júnior (2016), um processo de tra-
dução e versão  (forward and backtranslation) foi realizado. Dois profissionais 
com experiência em traduções na área das ciências sociais aplicadas realiza-
ram duas traduções independentes. Além disso, um dos autores deste artigo 
realizou uma terceira tradução, a fim de identificar termos e equivalências 
terminológicas na versão em inglês e em português. 		

Cada uma das três traduções foi comparada com o original em inglês, 
apreciando-se a equivalência, e foi elaborada, então, uma quarta versão. Essa 
versão foi traduzida para o inglês (backtranslation) por um professor de lín-
guas com fluência nos dois idiomas. Após essas alterações, chegou-se a uma 
versão final dos construtos atitudes sustentáveis e comportamento sustentá-
vel. Depois da descrição de como ocorreu o processo de tradução das escalas 
informadas, faz-se necessário descrever o processo de criação da escala de 
aprendizagem sobre sustentabilidade. 

4.2 	Processo de construção da escala de aprendizagem  
sobre sustentabilidade

Para o construto aprendizagem sobre sustentabilidade, houve a neces-
sidade de desenvolvimento de uma escala. Essa etapa teve por base o pro-
tocolo descrito por Lin (2013), o qual entende a importância de que sejam 
seguidos quatro estágios para a elaboração de escalas.

A primeira etapa para a criação e validação de escalas corresponde à defini-
ção teórica dos construtos que serão utilizados no trabalho, que no caso se ba-
seou em questões relacionadas à aprendizagem. A segunda etapa diz respeito 
à identificação das variáveis latentes no construto de interesse, em que foram 
elaboradas questões a partir da literatura estudada. Esta etapa apoiou-se ex-
clusivamente na Teoria da Aprendizagem Significativa, proposta, inicialmente, 
por David Ausubel na década de 1960 e aprofundada por Novak e Moreira. Uti-
lizaram-se como ponto de partida os princípios da aprendizagem significativa 
(Moreira, 2010) e acrescentaram-se definições encontradas em Ausubel (1980).

O terceiro passo descrito por Lin (2013) é gerar medidas ou indicadores. 
Para medir o construto aprendizagem sobre sustentabilidade, os princípios 
de aprendizagem significativa foram transformados em afirmativas que cor-
respondessem a um ou mais dos princípios estudados. 

E o último procedimento proposto por Lin (2013) é desenvolver o modelo 
de mensuração das variáveis – especificar a relação entre a variável latente 
e suas medidas. Para tanto, optou-se por utilizar uma escala Likert de cinco 
pontos, na qual o 1 indica discordância total com a afirmativa e o 5 representa 
concordância total com a afirmativa. A escala de cinco pontos foi escolhida 
por dois motivos. Primeiro, pelo entendimento de que se necessitava de uma 
escala ímpar, para haver um ponto central (neutro) entre o posicionamento 
“concordo” e o “discordo”. O segundo motivo é que a escala de Michalos et 
al. (2014) utiliza cinco pontos. Ao padronizar o tipo de medição em todos os 
construtos, acredita-se que o instrumento é mais facilmente entendido pelos 
respondentes e menos passível de erros. 
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Assim, para medir o construto aprendizagem sobre sustentabilidade, os 
pesquisadores criaram a ‘Escala de Aprendizagem sobre Sustentabilidade – 
EAS’. A partir da literatura, foram identificados os princípios para a aprendi-
zagem significativa e, em seguida, desenvolveram-se fatores para mensurar 
empiricamente esse construto. No Quadro 1 estão dispostos os fatores, bem 
como a descrição das variáveis e dos respectivos indicadores.

Quadro 1   Detalhamento do construto aprendizagem sobre sustentabilidade.

Fonte: Elaborado pelos autores.

O construto criado e os dois outros traduzidos foram avaliados por um 
comitê composto exclusivamente para essa finalidade. Esse comitê foi cons-
tituído por três professores especialistas nas temáticas estudadas, visando 
identificar incongruências. A partir da avaliação do comitê, o instrumento fi-
nalizado passou por um pré-teste, no qual foi avaliada a compreensão dos 
respondentes sobre os itens do questionário. 

5. PROCESSO DE VALIDAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE PESQUISA
Nessa seção serão apresentados os resultados obtidos por meio das Análi-

ses Fatoriais Confirmatórias (AFC), a fim de validar os três construtos utilizados 
no instrumento de pesquisa: Aprendizagem sobre Sustentabilidade, Atitude 
Sustentável e Comportamento Sustentável. Os instrumentos Atitude Susten-
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tável e Comportamento Sustentável foram traduzidos e possuem uma única 
dimensão. Já o instrumento Aprendizagem sobre Sustentabilidade foi criado 
pelos pesquisadores e possui quatro dimensões (subescalas ou fatores): i) Dis-
posição do aprendiz; ii) Conexão do conhecimento prévio com a realidade; iii) 
Retenção e transferência de conhecimento; e iv) Papel do professor. 

A AFC foi realizada utilizando o software R e ajustes, por meio do paco-
te lavaan. A população analisada foram os estudantes de administração do 
Brasil. De acordo com o Censo da Educação (2017), em 2016, o Brasil possuía 
772.941 alunos regularmente matriculados em graduações em administração 
ou administração de empresas no Brasil. 

Para Hair et al. (2005), deve-se ter de 5 a 10 respondentes por questão no 
modelo a ser validado. Visto que o questionário proposto possuía 56 ques-
tões, a amostra mínima exigida foi de 560 respondentes, levando-se em conta o 
parâmetro máximo de respondentes proposto por Hair et al. (2005). Nesta pes-
quisa, foram considerados como amostra 835 questionários válidos distribuídos 
em todos os estados e regiões do Brasil, conforme especificado na Tabela 1.

Tabela 1   Distribuição amostral pelas regiões do Brasil.

Fonte: Elaborada pelos autores.

	 O questionário foi operacionalizado na plataforma Google Forms e 
enviado por meio online para coordenadores de cursos de graduação em 
administração e líderes de grupos de pesquisa para que repassassem aos 
alunos. A amostra considerou as respostas aos itens como variáveis ordinais. 
Como primeiro passo, deve-se determinar se os construtos estão bem ajus-
tados (goodness-of-fit), para só então realizar a interpretação dos seus re-
sultados. Foram consideradas as seguintes medidas de qualidade do ajuste: 
CFI1 (deve ser maior que 0,9); GFI2 (deve ser maior que 0,9); RMSEA3 (deve ser 
menor do que 0,10); TLI4 (deve ser maior que 0,9); IFI5 (deve ser maior que 0,9) 
e Qui-Quadrado (deve ser não significativo).

1. CFI – Comparative Fit Index.
2. GFI – Goodness of Fit Index
3. RMSEA – Root Mean Square Error of Approximation
4. TLI – Tucker Lewis Index
5. IFI – Incremental Fit index
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Além das medidas de qualidade do ajuste, serão analisadas, a partir da 
AFC, a Confiabilidade e a Validade Discriminante das escalas, por meio da 
Confiabilidade Composta pelo Ômega de McDonald (que deve ser superior a 
0,70) e Alfa de Cronbach (coeficientes entre 0,70 e 0,90 são recomendados). A 
seguir são elencadas as validações de cada construto de pesquisa.]

5.1   Validação do construto Aprendizagem sobre Sustentabilidade
O construto Aprendizagem sobre Sustentabilidade foi criado pelos pes-

quisadores com base na Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel, 
que possui 25 afirmativas em uma escala do tipo Likert de cinco pontos, as 
quais buscam identificar como os indivíduos aprendem sobre sustentabilida-
de tendo por base quatro fatores: disposição do aprendiz; conexão do conhe-
cimento prévio com a realidade; retenção e transferência de conhecimento; 
e papel do professor. 

Assim, foi realizada a primeira rodada do construto aprendizagem sobre 
sustentabilidade no software R. Identificou-se que a correlação entre o item 5 
e sua dimensão é muito baixa (0,239), o que evidencia que esse item não está 
mensurando o mesmo atributo que os demais itens da sua dimensão. Logo, 
excluiu-se a afirmativa 5 e a AFC foi ajustada novamente.

Após a exclusão do item 5, obtêm-se as medidas de qualidade do ajuste 
presentes na Tabela 2, que, com exceção do Teste de Qui-Quadrado, aponta 
para uma AFC bem ajustada. Para Garver e Mentzer (1999) e Hair et al. (2005), 
é comum o valor de Qui-Quadrado não ser rejeitado em amostras grandes, 
isto é, a medida de ajuste da amostra torna-se contrária a um ajuste confor-
me a previsão ideal do modelo. Por este motivo, entende-se ser perfeitamen-
te aceitável e adequado o instrumento em questão.

Tabela 2  Medidas de ajuste – Aprendizagem sobre Sustentabilidade.

                                                Fonte: Elaborada pelos autores.

 
De posse da informação de que o modelo está bem ajustado, passa-se para a 
análise das cargas padronizadas de cada questão do construto, após a exclu-
são da afirmativa 5. A Tabela 3 disponibiliza os dados necessários. Importante 
recordar que cargas menores que 0,5 devem ser excluídas do modelo.
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Tabela 3  Parâmetros estimados da AFC para o construto Aprendizagem sobre Sustentabilidade.

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Após a exclusão do item 5, percebe-se, na Tabela 3, que as correlações 
entre todos os itens e sua dimensão são maiores que 0,5 e estatisticamente 
significativa, o que permite concluir que os itens de fato mensuram as quatro 
dimensões. Deste modo, obtém-se a validade do construto Aprendizagem 
sobre Sustentabilidade, tendo 24 questões, a saber:

1)	5 questões no fator Disposição do aprendiz;
2)	7 questões no fator Conexão do conhecimento prévio com a realidade;
3)	6 questões no fator Retenção e transferência de conhecimento; e
4)	6 questões no fator Papel do professor.

Como última análise para o construto Aprendizagem sobre Sustenta-
bilidade, é importante observar os valores obtidos com os coeficientes de 
confiabilidade. A Tabela 4 relaciona esses coeficientes, sendo que o Alfa de 
Cronbach e o coeficiente Ômega de McDonald, de acordo com Hair et al. 
(2005), devem ter valor superior a 0,7.

Tabela 4  Confiabilidade da AFC – construto Aprendizagem sobre Sustentabilidade.

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

Com base nas informações disponibilizadas na Tabela 4, conclui-se que o 
construto Aprendizagem sobre Sustentabilidade possui confiabilidade ade-
quada e foi validado para o contexto brasileiro. 

Na próxima seção serão disponibilizadas as análises para validação do 
modelo com relação ao construto Atitude Sustentável.

5.2  Validação do construto Atitude Sustentável
O construto Atitude Sustentável foi traduzido de um instrumento original 

canadense proposto por Michalos et al. (2014) e possui 15 questões em uma 
escala do tipo Likert de cinco pontos, as quais buscam identificar caracte-
rísticas que indiquem que o respondente possui uma atitude voltada para a 
sustentabilidade. É uma escala unifatorial, ou seja, possui um único fator. A 
Tabela 5 apresenta as medidas de qualidade de ajuste do construto.

Nesse construto também se identificou, como no caso do construto 
Aprendizagem sobre Sustentabilidade, que os testes CFI, TLI, IFI, RMSEA e GFI 
demonstram boa confiabilidade do modelo e o teste Qui-Quadrado se mos-
trou significativo. Entende-se que o modelo possui parâmetros considerados 
adequados e é possível realizar a próxima etapa da validação.
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Tabela 5  Medidas de ajuste – Atitude Sustentável.

                                          Fonte: Elaborada pelos autores.

Assim, o próximo passo para a validação do modelo consiste na análise 
das cargas padronizadas de cada questão do construto Atitude Sustentável. 
Destaca-se que a intenção dessa etapa é analisar as cargas padronizadas dis-
ponibilizadas na Tabela 6 para as 15 questões do construto. 

Tabela 6   Parâmetros estimados da AFC para o construto Atitude Sustentável.

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Como todas as cargas padronizadas na Tabela 6 são maiores do que 0,5, 
e estatisticamente significativas, conclui-se que todos os itens mensuram um 
mesmo atributo, conforme dita a teoria. Deste modo, não há necessidade de 
excluir nenhuma variável, e o modelo Atitude Sustentável no Brasil corres-
ponde ao mesmo número de questões do modelo original canadense.

Para finalizar a validação do construto em questão, necessita-se observar 
os valores obtidos com os coeficientes de confiabilidade. A Tabela 7 relaciona 
esses coeficientes.

Tabela 7   Confiabilidade da AFC – construto Atitude Sustentável.

 Fonte: Elaborada pelos autores.

Com base nos dados estatísticos, entende-se que o construto Atitude Sus-
tentável possui confiabilidade adequada e foi validado para o contexto bra-
sileiro. 

Após a validação de dois construtos, faz-se necessário realizar a análise e 
validação do terceiro e último construto utilizado na pesquisa. Deste modo, 
na próxima seção serão disponibilizadas as estatísticas para validação do 
construto Comportamento Sustentável.

5.3  Validação do construto Comportamento Sustentável
O construto Comportamento Sustentável proposto por Michalos et al. 

(2014) possui 16 questões em uma escala do tipo Likert de cinco pontos, as 
quais analisam, em uma escala unifatorial, se os respondentes apresentam 
comportamentos pró-sustentabilidade. Em função de correlações baixas nos 
itens 3, 4, 14 e 16, houve a necessidade de ajustar a AFC três vezes, para que 
as variáveis fossem excluídas do modelo e ajustadas novamente. A Tabela 8 re-
presenta as medidas de ajustes do construto final Comportamento Sustentável. 

Tabela 8  Medidas de ajuste – Comportamento Sustentável.

                                          Fonte: Elaborada pelos autores.
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Após a exclusão dos itens 3, 4, 14 e 16, obteve-se uma AFC cujas medidas 
de qualidade do ajuste estão presentes na Tabela 8. Como, com exceção do 
Teste de Qui-Quadrado, as demais medidas apontam para uma análise bem 
ajustada, pode-se avançar para a próxima etapa, que é a análise das cargas 
padronizadas (Tabela 9).

Tabela 9   Parâmetros estimados da AFC para o construto Comportamento Sustentável.

          Fonte: Elaborada pelos autores.

Por meio da análise da Tabela 9, observa-se que apenas o item 12 possui 
correlação com a dimensão pouco abaixo de 0,5 (0,479), sendo que todas 
as correlações (inclusive esta) são estatisticamente significativas. Como ela 
está muito próxima de 0,5, e como já foram excluídos os itens com baixa 
correlação (abaixo de 0,425), optou-se por se manter este item. Sendo assim, 
busca-se, neste momento, analisar as medidas de confiabilidade da escala, 
disponibilizadas na Tabela 10.

Tabela 10   Confiabilidade da AFC – construto Comportamento Sustentável.

 Fonte: Elaborada pelos autores.

Conforme os dados estatísticos, entende-se que o construto Compor-
tamento Sustentável possui confiabilidade adequada e foi validado para o 
contexto brasileiro. Seu modelo original possuía 16 questões; já o modelo 
validado no Brasil, depois de alterado, ficou com 12 itens. 

Com base na técnica de Análise Fatorial Confirmatória, validaram-se os 
três construtos objetos deste trabalho para o contexto brasileiro. O construto 
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Aprendizagem para Sustentabilidade foi validado com 24 questões; o cons-
truto Atitude Sustentável foi validado com 15 questões; e Comportamento 
Sustentável foi validado com 12 questões. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entender como pode ocorrer a aprendizagem sobre sustentabilidade, de 

forma a produzir atitudes e comportamentos sustentáveis, é um tema impor-
tante tanto para o indivíduo quanto para a sociedade. Além de ser indispen-
sável para a formação de profissionais capazes de agir em prol de um mundo 
mais equilibrado e justo, uma vez que a aprendizagem sobre sustentabilidade 
desempenha um papel central na formação de atitudes e comportamentos 
sustentáveis. Evidências indicam que a aprendizagem sobre sustentabilidade, 
juntamente com as atitudes e os comportamentos sustentáveis, podem ser 
considerados fenômenos complexos que se influenciam mutuamente. 

Assim, o presente trabalho buscou inovar e avançar nesse tema, tendo por 
objetivo a criação e validação de instrumentos de pesquisa em nível nacional 
capazes de entender como essas relações se estabelecem. Foram coletados 
835 instrumentos válidos distribuídos entre todos os estados do Brasil e o 
Distrito Federal. Todos os modelos foram validados, com valores significativos. 

Não há estudos brasileiros que tratam dessa temática em nível nacional. 
Os resultados gerados pelo estudo cooperam para a área de pesquisa abor-
dada, principalmente pela contribuição gerada ao modelo de Michalos et al. 
(2014) e também por sua inovação, ao criar a Escala de Aprendizagem sobre 
Sustentabilidade. Porém, apresenta, ao mesmo tempo, algumas limitações, 
como o fato de a pesquisa ter sido realizada em um momento pandêmico e 
a amostra não ser proporcional aos estados pesquisados.

Contudo, embora diante das limitações citadas, esta pesquisa apresenta 
contribuições tanto para o contexto acadêmico quanto organizacional, por 
somar-se ao arcabouço teórico da área e apresentar um novo panorama so-
bre estudos que tratam das atitudes e comportamentos sustentáveis. Suge-
re-se, para pesquisas futuras, que este modelo seja testado em outros cursos 
de graduação, que se analise cada uma das variáveis da pesquisa descritiva-
mente e que sejam realizados testes de hipóteses para verificar as relações 
entre as variáveis.
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